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Nos últimos dias, vários residentes da Zona Norte têm apresentado queixas sobre 
a venda de ictiocolas contrafeita, num dos estabelecimentos de comércio de marisco 
seco situados no Bairro Iao Hon. De acordo com um consumidor que comprou o 
produto contrafeito, quando o colocou na água fria, não só a própria ictiocola 
começou a perder a consistência, emitindo um intenso fedor, como também a água 
em que a mergulhou se tornou turva e oleosa. Segundo a experiência de um outro 
residente, o seu empregado afirmou ter colocado no caldo a ictiocolacomprada nesse 
estabelecimento, depois de um processo de preparação básico. No entanto, o resultado 
foi que o ingrediente simplesmente não estava lá no caldo, pelo que esta situação é 
descrita como sendo muito estranha e suspeita. 
 

Ambos os residentes já apresentaram a sua reclamação junto do Conselho de 
Consumidores. Porém, devido ao facto de terem na sua posse apenas um 
comprovativo de transacção digital, ao invés de um recibo de compra em papel, as 
suas reclamações não foram atendidas. 
 

O comércio de ictiocolas contrafeita não se resume a um simples problema de 
compra e venda, mas, mais do que isso, viola as disposições da Lei de Segurança 
Alimentar e do Regime Jurídico das Infracções contra a Saúde Pública e contra a 
Economia, a nível da legalidade e da segurança da saúde pública. Por isso, apresento 
duas propostas: 

 

1. Realizar inspecções colaborativas com vista ao combate severo a produtos 
contrafeitos. Para isso, proponho uma colaboração entre os Serviços de 
Alfândega e o Instituto para os Assuntos Municipais, no sentido de realizar 
inspecções cooperativas sobre os estabelecimentos de comércio de marisco seco 
da Zona Norte e até de toda a região, a fim de sancionar qualquer prática 
infractora e de salvaguardar a segurança da população de Macau e de todos os 
consumidores. 

2. Realizar acções de sensibilização colaborativas e incentivar denúncias imediatas. 



 

As técnicas de produção de alimentos contrafeitos estão em constante inovação, 
o que significa que a sua identificação imediata com base apenas na observação 
a olho nu e na experiência passada pela população é mais difícil. Para isso, 
inspecções prévias e denúncias imediatas são essenciais. Nesse sentido, 
proponho que as entidades competentes realizem acções de sensibilização em 
conjunto e criem uma linha de apoio única para denúncia de qualquer problema 
desta natureza, de modo a permitir que os Serviços de Alfândega, o Instituto para 
os Assuntos Municipais, os Serviços de Saúde, a Direcção dos Serviços de 
Economia e Desenvolvimento Tecnológico e o Conselho de Consumidores 
tenham acesso comum a informações necessárias, para haver investigação 
imediata e um combate mais eficaz contra estes comportamentos ilegais. 


